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INTRODUÇÃO  

Este relatório apresenta os resultados parciais do monitoramento de longo prazo da relação entre 
visitação e parâmetros climáticos nas cavernas: Santana e Morro Preto (PETAR), Caverna do Diabo 
(Parque Caverna do Diabo) e Caverna Colorida (Parque Intervales).  

São apresentados dados de um total de 1984 horas de monitoramento na Caverna Colorida, 1394 
horas nas Cavernas de Santana e Morro Preto e 1778 horas na Caverna do Diabo. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A aquisição dos dados 

O monitoramento foi realizado a partir da aquisição sistemática de medidas de temperatura e 
umidade do ar no interior das cavidades e em estações meteorológicas no seu entorno. Os dados 
foram adquiridos com 5 minutos de resolução utilizando o equipamento HOBO Pro v2 – U23-002. 
O equipamento permite a aquisição de temperaturas na faixa de -40º a 70º C com resolução de 
0,02º C a 25º C (precisão de 0,2º C) e faz leituras de umidade do ar na faixa de 0-100% (entre -40º 
a 70º C) com resolução de 2,5% (precisão de +- 2,5%). Considerando uma velocidade do ar de 1 
m/s, o tempo de resposta para as medidas de temperatura é de 5 minutos e para umidade do ar, 10 
minutos.  

As estações de monitoramento externo no Parque Caverna do Diabo e no Núcleo Santana do 
PETAR foram construídas segundo o padrão IAC.  Em Intervales o equipamento foi instalado na 
estação de monitoramento climático, que é mantida pela administração do parque. A figura 1 
apresenta as estações utilizadas. 

Figura 1. Estações de monitoramento externo. A – Caverna do diabo, B- Núcleo 
Santana, C- Intervales, D- detalhe do equipamento no interior do abrigo. 
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As estações de monitoramento nas cavernas foram instaladas em salões onde ocorre concentração 
de visitantes para contemplação ou estudo do meio. Na Caverna de Santana os equipamentos 
foram instalados nos seguintes pontos: A- Salão do Cavalo, área próxima ao nível do rio; B- Salão 
Fafá, ponto a montante do anterior, localizado aproximadamente 7 metros acima do nível do rio; 
C- Salão do Encontro, área a montante da anterior, a aproximadamente 8 metros acima do rio.  Na 
figura 2 pode-se observar as estações instaladas na Caverna Santana. 

Figura 2. Localização das estações de monitoramento no interior da Caverna 
Santana. A- Salão do Cavalo; B- Salão Fafá; C- Salão do Encontro. 

 

Na Caverna Morro Preto foi instalada uma única estação num amplo salão acessado após as 
escadas de madeira (Figura 3). Na Caverna do Diabo foram instaladas duas estações, uma no Salão 
do Cemitério, e outra na plataforma de concreto, localizada perto da feição conhecida como Cara 
do Diabo (Figura 4). No Parque Intervales foi instalado um equipamento na Gruta Colorida, na 
porção final do conduto de entrada (Figura 5). 

O monitoramento da visitação foi obtido a partir de fichas preenchidas pelos monitores que guiam 
as visitas. A ficha informa o horário de início e término da visita e o número de pessoas que 
entraram na caverna, incluindo o monitor. 
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Figura 3. Localização da estação de monitoramento no interior 

 da Caverna Morro Preto. 

Figura 4. Estações de monitoramento na Caverna do Diabo. 



 
Figura 5. Estação de monitoramento na Gruta Colorida. 

 

O processamento dos dados 

Para analisar a relação da umidade do ar e da temperatura nas cavernas com o ambiente externo e 
com a visitação, foram adotados os seguintes procedimentos: 

• foi calculado o valor médio horário da temperatura e da umidade do ar, a partir dos dados 
registrados a cada 5 minutos; este procedimento foi adotado para os parâmetros 
adquiridos nas cavernas e no meio externo; 

• para investigar a relação dos parâmetros internos e externos foram realizadas análises 
espectrais e correlatórias com as crônicas de dados horários; 

•  a relação da visitação com os parâmetros climáticos medidos na caverna foi avaliada por 
inspeção visual em gráficos que mostram a variação da temperatura e umidade do ar na 
caverna em relação à entrada de visitantes. Numa próxima etapa esta relação será 
investigada utilizando análise espectral e correlatória. 
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RESULTADOS OBTIDOS 

Núcleo Santana 

No Núcleo Santana o monitoramento foi iniciado as 10:00 horas do dia 24/09/2009, totalizando 
1394 horas de monitoramento. Em todas as estações no interior das cavernas, a umidade do ar 
manteve-se em 100% ao longo do monitoramento.  

 

Relação com o ambiente externo 

O resultado do monitoramento externo no Núcleo Santana pode ser observado na figura 6. O 
gráfico mostra um forte sincronismo e comportamento inverso entre temperatura e umidade 
relativa. Os sinais da umidade e da temperatura são dominados pelos ciclos da variação diária da 
insolação (12 horas) e pelo ciclo dia-noite (24 horas).   

Como pode ser observado nas figuras 6 e 7 as temperaturas nos Salões Fafá e Salão Cavalo seguem 
as variações observadas no meio externo, inclusive o aumento da temperatura a partir da hora 800, 
que reflete o aquecimento da primavera. O mesmo comportamento é observado na Caverna 
Morro Preto (Figura 8). Diferentemente, o Salão do Encontro não apresenta este comportamento 
(Figura 7) e reflete de forma inversa o aumento da temperatura externa a partir da hora 800. 

 
 

Figura 6. Comportamento da temperatura e umidade relativa do ar  
na estação externa do Núcleo Santana  
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Figura 7. Variação da temperatura nas estações localizadas 
 na Caverna Santana. 

Figura 8. Variação da temperatura na Caverna Morro Preto  
e no meio externo. 

 

A análise de Fourier do sinal da temperatura mostrou que em todas as estações das cavernas do 
Núcleo Santana estão presentes os ciclos de 12 horas (variação da insolação diária) e de 24 horas 
(dia-noite), fato que indica conexão dos salões com a variação externa da temperatura. 

Correlações lineares simples mostram que existe correlação entre a temperatura externa e a 
temperatura registrada nos salões Cavalo e Fafá (Cav. Santana) e da Caverna Morro Preto (Tabela 
1). Mostra também, correlação significativa entre as temperaturas registradas na Caverna Morro 
Preto e as obtidas nos salões Fafá e Cavalo da Caverna Santana. 
 
Tabela 1. Índice R das correlações entre as temperaturas registradas nas cavernas e no 
meio externo no Núcleo Santana. 
 

Variável T. externa T. Morro 
Preto T. Cavalo T. Fafa T. Encontro 

T. externa 1.0000 .6070 .6686 .6798 -.1121 
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T. Morro Preto .6070 1.0000 .9080 .6276 -.2800 
T. Cavalo .6686 .9080 1.0000 .8726 -.2571 

T. Fafa .6798 .6276 .8726 1.0000 -.1151 
T. Encontro -.1121 -.2800 -.2571 -.1151 1.0000 

A temperatura do Salão do encontro não apresenta correlação com a temperatura externa, nem 
com aquelas dos salões da Caverna de Santana e Caverna Morro Preto. 

Análises de correlação cruzada mostram que a Caverna Morro Preto e os Salões Fafá e Cavalo 
repercutem de forma diretamente proporcional as variações de temperatura do ambiente externo 
entre 1 e 2 horas depois. O Salão do Encontro repercute as variações do ambiente externo entre 
9 e 10 horas depois, de forma inversamente proporcional (causa da ausência de correlação na 
tabela 1). Os valores estão sintetizados na tabela 2. 

 
Tabela 2. Tempo de ocorrência do valor máximo de correlação cruzada considerando 
os ambientes interno e externo. 

 

Variável T. Morro Preto T. Cavalo T. Fafa T. Encontro 

T. externa 2 horas 2 horas 1 hora 
9 a 10  

fora de fase 

 

É importante destacar que as variações diárias observadas nos gráficos são de pequena amplitude. 
Nos salões da Caverna Santana são sempre inferiores a 0,5º C, na Caverna Morro Preto podem 
ficar um pouco acima de 0,5º C. Conforme os dados apresentados na tabela 3, as variações de 
temperatura são maiores na Caverna Morro Preto que na Caverna Santana; o mesmo ocorre com 
a temperatura média do período analisado. De acordo com os dados, a Caverna de Santana 
apresenta uma atmosfera muito estável quando comparada a do Morro Preto.  

 
Tabela 3. Estatística descritiva das temperaturas nas estações de monitoramento. 

Estação N Média Mínimo Máximo 
Coeficiente de 

variação 

Extena 1394 21.62970 12.81900 37.53600 20.57 % 

Morro 
Preto 

1394 19.30284 18.50900 21.29600 4.12 % 

Cavalo 1394 18.74489 18.34300 19.07000 0.94 % 

Fafá 1394 19.03580 18.77100 19.21500 0.40 % 

Encontro 1394 19.02868 18.91300 19.37100 0.32 % 

 

Relação com a visitação 

Os gráficos que serão apresentados a seguir mostram a relação da visitação com a variação da 
temperatura no salão. As barras mostram o momento e o número de visitantes que adentraram as 
cavidades.   O objetivo é avaliar visualmente, se após a entrada dos visitantes ocorreu variação 
significativa na temperatura. A figura 9 apresenta a relação entre a entrada de visitantes na caverna 
e a variação da temperatura no Salão do Cavalo. Neste salão as variações de temperatura não 
refletem os picos de visitação. As amplitudes na faixa de 0,2º C estão ligadas às variações da 
temperatura externa conforme mostrado anteriormente. 
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Figura 9. Relação entre a visitação e a variação da temperatura  
no Salão do Cavalo. 

Figura 10.  Relação entre a visitação e a variação  
de temperatura no Salão Fafá. 

 

No Salão Fafá, observando o gráfico (Figura 10) com ferramentas para ampliação da tela, é possível 
observar picos de temperatura mais acentuados em momentos de entrada de grupos em seqüencia. 
Neste caso a interferência dos visitantes soma-se às oscilações ligadas ao meio externo. De 
qualquer modo, as oscilações estão abaixo de 0,2º C. 

No Salão do Encontro (Figura 11) existe uma maior coerência entre a entrada de visitantes e os 
picos de temperatura; neste salão as amplitudes dos ciclos observados ficam próximas a 0,3º C.  

 

Figura 11. Relação entre a visitação e a variação de temperatura no Salão do 
Encontro. 
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Figura 12. Relação entre a visitação e a variação de temperatura  
na Caverna Morro Preto. 

 

Na Caverna Morro Preto é possível observar coerência entre a entrada de visitantes e a 
ocorrência de alguns picos de temperatura em setores do gráfico (Figura 12).  No entanto, não 
existe proporcionalidade entre o número de visitantes e a amplitude do pico; além disso, existem 
oscilações diárias importantes (0,25 a 0,5º C), que não se relacionam com a entrada de visitantes. A 
partir dessas considerações e da correlação observada na tabela 2, as oscilações observadas na 
gruta estão diretamente relacionadas à variação da temperatura externa. 

 

Caverna do Diabo 

Na Caverna do Diabo o início do monitoramento se deu no dia 23/09/2009 as 14:00 horas, 
totalizando 1778 horas. Em todas as estações no interior da caverna, a umidade do ar manteve-se 
em 100% ao longo do monitoramento.  

 

Relação com o ambiente externo 

O resultado do monitoramento externo no Parque Caverna do Diabo pode ser observado na 
figura 13. O gráfico mostra um forte sincronismo e comportamento inverso entre temperatura e 
umidade relativa. De acordo com a análise espectral, estão presentes o ciclo de 24 horas (dia-
noite) e o ciclo de 12 horas (variação da insolação diária). 

Na figura 14 são apresentadas as séries de temperatura das estações localizadas no interior da 
caverna e sua relação com a temperatura externa. Por inspeção visual é nítida a relação da 
temperatura nos salões com o aumento da temperatura causado pelo aquecimento da primavera, 
mas uma relação direta com as variações diárias não é clara. Observando o gráfico com grande 
ampliação, verifica-se que algumas oscilações estão muito abaixo do limite de precisão do aparelho. 
Por conta disso, análises correlatórias para verificar a sincronia das oscilações com o meio externo 
podem trazer resultados incoerentes.  

 

0 200 400 600 800 1000 1200 1400
0

5

10

15

20

25
N

úm
er

o 
de

 V
is

ita
nt

es

Tempo (Horas)

18.5

19.0

19.5

20.0

20.5

21.0

21.5

 Tem
peratura do S

alão (C
)



ANEXO 4- Monitoramento da Relação Visitação   14 

 

As análises de Fourier realizadas com as temperaturas dos dois salões mostraram a presença do 
ciclo de 12 (apenas no Cemitério) e 24 horas (ambos) com densidade espectral extremamente 
baixa, conseqüência de oscilações próximas da sensibilidade do equipamento. Os resultados 
indicam que as oscilações diárias do meio externo ocorrem no interior da cavidade, mas sua 
repercussão é insignificante. A análise de correlação cruzada entre as estações localizadas no 
interior da caverna mostra que as oscilações de temperatura nos dois pontos são sincrônicas. 

Figura 13. Comportamento da temperatura e umidade relativa do ar na estação 
externa do Parque Caverna do Diabo. Os resultados da parte final da série 

de umidade devem ser desconsiderados, pois neste período ocorreu um 
encapsula mento acidental do sensor. 

 

A estatística descritiva das temperaturas (Tabela 4) mostra que em 76 dias de monitoramento, a 
temperatura oscilou 0,83% no Salão Cara do Diabo e 1,49% no Salão do Cemitério, atestando 
grande estabilidade dos ambientes. As baixas amplitudes das variações observadas não permitem 
correlações seguras com o meio externo. 
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Figura 14. Variação da temperatura nas estações localizadas na Caverna do Diabo 
e sua relação com o meio externo. 

 

 Tabela 4. Estatística descritiva das temperaturas nas estações de monitoramento. 
 

Estação N Média Mínimo Máximo Amplitude 
Coeficiente 
de variação 

Externa 1846 20.99091 11.36000 35.37400 24.01 20.96 % 

Cara do 
Diabo 

1846 18.79008 18.62600 19.19900 
0.57 

0.83 % 

Cemitério 1846 19.19020 18.88900 19.77000 0.3 1.49 % 

 

Relação com a visitação 

Os gráficos que serão apresentados a seguir mostram a relação da visitação com a variação da 
temperatura nos salões. As barras mostram o momento e o número de visitantes que adentraram 
a cavidade. O objetivo é avaliar visualmente, se após a entrada dos visitantes ocorreu variação 
significativa na temperatura. A figura 15 apresenta a relação entre a entrada de visitantes na caverna 
e a variação da temperatura no Salão do Cemitério, a figura 16 mostra a mesma relação no Salão 
Cara do Diabo.  
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Figura 15. Relação entre a visitação e a variação da temperatura 
 no Salão do Cemitério. 

Figura 16.  Relação entre a visitação e a variação de temperatura  
no Salão Cara do Diabo. 
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Analisando os gráficos (Fig. 15 e 16) com ferramentas para a ampliação, é possível observar a 
relação entre a entrada dos visitantes com variações nas temperaturas dos salões. Nos dois 
gráficos, os picos observados possuem amplitude na faixa de 0,05º C, muito abaixo da sensibilidade 
do equipamento, indicando que os fluxos de visitantes não interferem na temperatura da cavidade 
de modo significativo. Um exemplo desta situação pode ser observado na figura 17; é possível que 
alguns picos somem os efeitos da visitação com as oscilações da temperatura do meio externo. 

Figura 17. Visão ampliada da série de dados mostrando a alteração da 
temperatura desencadeada pela visitação. 

 

Gruta Colorida 

Na Gruta Colorida as atividades foram iniciadas no dia 23/08/2009 as 00:00 horas, totalizando 1984 
horas de monitoramento.  No interior da caverna a umidade do ar manteve-se em 100% ao longo 
do monitoramento.  

 

Relação com o Ambiente Externo 

Assim como nas estações externas do Núcleo Santana e Caverna do Diabo, existe forte 
sincronismo e comportamento inverso entre temperatura e umidade relativa na estação do Parque 
Intervales (Figura  18). As análises espectrais dos sinais da temperatura e da umidade mostram a 
presença do ciclo de 24 horas (dia e noite) e do ciclo de 12 horas (variação da insolação diária).  

A temperatura no interior da caverna reflete com atraso as oscilações de escala horária do meio 
externo (Figura 19). De acordo com a análise de correlação cruzada, este atraso varia de 3 a 5 
horas. A atmosfera cavernícola também é influenciada pelo aquecimento da primavera. A estatística 
descritiva dos dados (Tabela 5) mostra que o ambiente cavernícola não é muito estável, com 
variações de temperatura de até 4,62% em torno da média.  
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Tabela 5. Estatística descritiva das temperaturas nas estações de monitoramento. 
 

Estação N Média Mínimo Máximo Amplitude 
Coeficiente 
de variação 

Externa 1984 17.80 6.68 33.24 26.56 25.67% 

Cav. 
Colorida 

1984 15.80 14.26 18.25 3.99 4.62% 

Figur ão 

Figura ambiente externo. 
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Relação com a visitação 

) mostra a relação da visitação com a variação da temperatura no salão 

 

 análise da figura 20 mostra que os picos de temperatura registrados na caverna não estão 

14

15

16

17

18

O gráfico a seguir (Figura 20
monitorado. As barras mostram o momento e o número de visitantes que adentraram a cavidade. 
O objetivo é avaliar visualmente, se após a entrada dos visitantes na caverna ocorreu variação 
significativa em sua temperatura.  

Figura 20. Relação entre a entrada de visitantes e a variação da temperatura na 
Caverna Colorida. 

A
relacionados com o fluxo de visitantes. No intervalo 100-300 horas, vários picos foram registrados 
sem a presença de visitantes, o mesmo ocorre nos intervalos 600-700, 1000-1100, 1200-1300 
entre outros. É notável a ausência de oscilações com amplitude significativa entre 1120-1200 horas, 
um período de visitação contínua. Neste intervalo é possível observar (com ampliação) oscilações 
de no máximo 0,2º C. Em outros setores do gráfico foram observados picos com amplitude de até 
0,5ºC, coincidindo com o fluxo de visitantes, no entanto, este mesmo comportamento também 
ocorre com ausência total da visitação (Figura 21). Os resultados indicam que no salão monitorado, 
as variações significativas estão relacionadas à temperatura externa. Oscilações causadas pela 
presença de visitantes ocorrem em níveis muito reduzidos. 
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igura 21. Ocorrência de picos com amplitude significativa com e sem a presença 

 

F
de visitantes na Gruta Colorida. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 nas estações de monitoramento Cavalo e Fafá (Caverna de 

eio externo, o impacto da visitação na 

ermitem 

a pela presença dos ciclos 

belecidos pelo CECAV não causam 

No Núcleo Santana, as temperaturas
Santana) e da Caverna Morro Preto refletem as variações de temperatura do meio externo. A 
correlação linear das temperaturas destas estações com a temperatura externa é sempre superior 
a 60% (Tabela 1). O mesmo comportamento pode ser observado ao correlacionar os valores das 
estações internas, podendo chegar a 90% (Cavalo x Morro Preto), mesmo se tratando de cavernas 
diferentes. A função de correlação cruzada indica que estas estações refletem as mudanças da 
temperatura externa depois de 1 ou 2 horas (Tabela 2). O Salão do Encontro (Caverna de 
Santana), por outro lado, não apresentou correlação linear com as variações do meio externo e 
nem com as estações das Cavernas Santana e Morro Preto (Tabela 1). Esta ausência de correlação 
é explicada pelo longo tempo que o salão leva para repercutir as variações externas. A função de 
correlação cruzada mostrou uma relação fora de fase com a temperatura externa com um atraso 
de 9 a 10 horas. Trata-se do salão mais a montante em relação à ressurgência e aquele que 
apresenta a menor variação de temperatura (Tabela 3).  

A despeito da maior ou menor interação com o m
temperatura destes salões não ultrapassa 0,3º C na Caverna de Santana (Salão do Encontro).  Na 
caverna Morro Preto as oscilações de temperatura observadas estão relacionadas às variações 
externas e não ao fluxo de visitantes. Em todas as estações internas o ciclo de 12 e 24 horas estava 
presente no sinal da temperatura, mostrando, de acordo com a função de correlação cruzada, que 
a caverna responde com velocidade variável às oscilações diárias da temperatura externa. 

Na Caverna do Diabo as baixas amplitudes observadas nas temperaturas horárias não p
correlações seguras com o meio externo. No entanto, a análise espectral mostra a presença de um 
ciclo de 24 horas nas duas estações e de 12 horas na estação Cemitério. O comportamento entre 
as estações é sincrônico. A interferência da visitação, quando ocorre, desencadeia variações muito 
baixas na temperatura, com amplitude na faixa de erro do equipamento. 

Na Caverna Colorida a conexão com as variações externas é evidenciad
de 24 e 12 horas no sinal da temperatura. Os resultados da função de correlação cruzada indicam 
que a caverna repercute com atraso de 3 a 5 horas as variações do meio externo. O coeficiente de 
variação de 4,62% mostra que do ponto de vista da temperatura, este é o salão menos estável 
dentre os analisados, comportamento próximo ao da Caverna Morro Preto. As análises não 
mostraram relação direta entre a temperatura e o fluxo de visitantes; oscilações de 0,5º C são 
observadas com ou sem a presença de visitação, indicando que a relação de causa e efeito é 
desencadeada principalmente pelas variações no meio externo. 

Conclui-se pelo presente estudo que os fluxos de visitantes esta
impacto significativo nas atmosferas das cavernas analisadas. 

 



 

 

 

ANEXO 5 
 

Pontos de Coleta de  

Flebotomíneos 



 

ANEXO 5- Pontos de Coleta de Flebotomíneos  1 

 

Pontos de Coleta de Flebotomíneos, com as Respectivas Datas e Localização. 
 

Data da 
Coleta 

Número e Localização da 
Armadilha 

Georreferenciamento 
Flebotomíneos Coletados, por 

espécie 

07 a 
08/03/2009 

4 – Caverna Fendão (Toca na 
trilha) 

22J0759041 

- 
UTM7313169 

Altitude 829 mts 

Precisão 37,6 mts 

07 a 
08/03/2009 

5 – Boca Mãozinha 

22J0758976 

- 
UTM7313196 

Altitude 832 mts 

Precisão 23 mts 

06 a 
07/03/2009 

6 – Casa dos monitores 

22J0762577 

- 
UTM7313940 

Altitude 829 mts 

Precisão 22 mts 

07 a 
08/03/2009 

6 – Boca caverna Colorida 

22J0761930 

- 
UTM7313022 

Altitude 819 mts 

Precisão 29,9 mts 

07 a 
08/03/2009 

3 – Boca caverna Tatu 

22J0762118 

- 
UTM7313288 

Altitude 815 mts 

Precisão 14,9 mts 

07 a 
08/03/2009 

2 – Casa técnica (Sede PEI) 

22J0762905 

- 
UTM7313964 

Altitude 839 mts 

Precisão 11 mts 
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1.  Leishmaniose:  Aspectos Gerais 

Os Phlebotominae são insetos que podem ser vetores de protozoários do gênero Leishmania, 
causadores das leishmanioses tegumentar ou cutânea e visceral em vertebrados, inclusive ao homem.  

Apesar de, em forma geral, apresentarem as características principais presentes nos demais 
psicodídeos, alguns aspectos dão aos flebotomíneos aparência peculiar, como suas asas alongadas e 
um tanto estreitas, não tão intensamente pilosas e, quando em repouso, permanecem eretas, 
divergentes e afastadas da superfície corporal. As pernas são alongadas, sensivelmente mais 
compridas do que as geralmente observadas nos demais membros da família Psycodidae. Todavia, 
em relação a estes, conservam o tipo de vôo, que é saltitante, e não contínuo. Suas cerdas finas e 
longas, quando recebem luz incidente, refletem certa tonalidade clara ou amarelada.  

Essa é a principal origem da denominação popular “mosquitos palha”, e embora sejam de porte 
pequeno, são identificados com relativa facilidade, mesmo por pessoas leigas, daí o apreciável 
número de denominações populares, como “biriguis”, “bererês”, “cangalhinhas”, “caranchêns”, 
“tatuquiras”, além do mais comum, “mosquitos palha” (FORATTINI, 1973), citado anteriormente.  

As espécies de protozoários Leishmania (Leishmania) mexicana, Leishmania (Viannia) braziliensis, 
Leishmania (Leishmania) amazonensis e Leishmania (Viannia) guyanensis são parasitas causadores das 
típicas lesões na pele, e somente a Leishmania (Leishmania) chagasi é capaz de causar a leishmaniose 
visceral, transmitida pelo vetor Lutzomya longipalpis, assim como Lutzomya intermedia é o principal 
transmissor da leishmaniose tegumentar brasileira. 

Esta espécie ocorre em florestas e matas secundárias, sobretudo em áreas cujo desmatamento vem 
modificando o perfil ecológico. Particularmente no Vale do Ribeira, a leishmaniose tegumentar 
passou a ser conhecida com o registro dos primeiros casos humanos feitos por Forattini & Oliveira 
(1957). Nessa ocasião esses autores referiram ás condições mesológicas não florestadas do foco. 

A partir dos anos 70 do século XX, a leishmaniose tegumentar recrudesce no Estado de São Paulo, 
com uma grande concentração de casos humanos no Vale do Ribeira, onde estudos ecológicos 
sobre a fauna de flebotomíneos sugeriram L. intermédia como transmissor da parasitose. A profunda 
alteração da cobertura vegetal nessa região, pode ter favorecido esta espécie, possibilitando que o 
vetor predominasse nesse ambiente antrópico. 

No presente estudo, observou-se a ocorrência de humanos tratados para a forma tegumentar da 
leishmaniose, e atualmente residentes no bairro da Serra, e moradores de casas situadas na 
proximidade do posto de fiscalização na entrada do núcleo Casa de Pedra, ambos em Iporanga/SP, 
e nos casos observados, haviam  animais domésticos nos domicílios, tais como cães, gatos, galinhas, 
suínos, cavalos, bois, patos, entre outros, além da recorrente proximidade à mata nativa local. 

Durante os trabalhos de coleta atentou-se para observação de possíveis mamíferos domésticos 
doentes, porém visualmente nenhum apresentava alteração na pele que pudesse instigar a uma 
avaliação mais profunda. 

A forma visceral não foi observada ou relatada, na área de estudo, no entanto, não significa que não 
possa estar presente, pois 90% dos casos de leishmaniose visceral registrados no mundo, em 1984, 
eram do Brasil. De um total de 8.595 casos diagnosticados no país, 7.882 provinham do nordeste e 992 
do sudeste (DEANE e GRIMALDI, 1985). Estima-se que esses números eram ainda maiores devido à 
deficiência de diagnóstico e a relutância do povo do interior em permitir a realização de autópsia. 
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1.1.   Ecologia das Leishmanioses 

1.1.1.   Leishmaniose Tegumentar Americana e Comportamento do Flebótomo 

A leishmaniose tegumentar americana (LTA) é considerada uma zoonose do ambiente florestal, na 
qual o ciclo vital do parasita pode se processar sem a participação humana, visto que os 
reservatórios naturais da doença são animais silvestres, tais como, tatu, gambá, preguiças e ratos, e 
nas áreas rurais ou periurbanas o cão é o principal reservatório da doença. 

Os flebotomíneos têm um comportamento hematofágico que inicia sua atividade no crepúsculo, 
avançando especialmente nas horas da primeira metade da noite (FORATTINI et al., 1976). Em 
geral, os flebotomíneos, iniciam sua atividade durante à tarde ou à noite, permanecendo a maior 
parte do dia em seus abrigos, sua hematofagia raramente ocorre durante o dia, mas pode ocorrer 
em ambientes com pouca luminosidade, sobretudo em cavernas e área florestais. 

Sua dispersão ainda é pouco conhecida, mas estudos indicam que podem se movimentar em um 
raio entre 57 e 500 metros (CHIPAUX et al., 1984; ALEXANDER, 1987), no entanto em ambientes 
modificados pelo homem podem ter um poder de dispersão maior que as espécies de florestas 
(FORATTINI, 1954). 

Podem abrigar-se em vários locais na natureza, usando por vezes, espaços existentes entre folhas 
caídas e o solo, tocas de animais e gretas, troncos de árvores, fendas de rochas, cupinzeiro, 
buracos de tatu e roedores, bem como em áreas domiciliares e seus anexos animais, mais 
comumente galinheiros e pocilgas, fato esse que subsidiou a escolha de colocação das armadilhas de 
luz nesses ambientes quando possível. 

As posturas de flebotomíneos são feitas no substrato rico em matéria orgânica, que serve de 
desenvolvimento da formas imaturas, sendo que o ciclo biológico do vetor se processa no 
ambiente terrestre e passa por quatro fases: ovo, larva (com 4 estágios), pupa e adulto, e os 
criadouros naturais são difíceis de serem encontrados. Esse fato torna o controle e ou erradicação 
dessa zoonose complicado, do ponto de vista epidemiológico. 

Como somente a fêmea em condições naturais desenvolveu a hematofagia, na busca pelo alimento 
o inseto pode ocasionalmente ingerir a Leishmania juntamente com o sangue infectado de um 
vertebrado. A forma amastigota, ao ser ingerida junto com o sangue infectado, é encaminhada para 
o intestino médio do inseto onde se transforma na forma promastigota, sendo que a forma 
promastigota metacíclica é a infectante. 

 

1.1.2.  Leishmaniose Visceral Americana (LVA) 

É uma infecção zoonótica que pode afetar animais e o homem através da picada de insetos vetores 
conhecidos com flebotomíneos sendo a Lutzomyia longipalpis o principal vetor da leishmaniose 
visceral onde a Leishmania chagasi, é o agente encontrado nas Américas. 

Tem ampla distribuição geográfica, ocorrendo na Ásia, na Europa, no Oriente Médio, na África e 
nas Américas (Figura 1), é uma das seis doenças endêmicas mais importantes no mundo (Alencar et 
al. 1991), dada a sua incidência, alta mortalidade em indivíduos não tratados e crianças desnutridas 
e emergente em pessoas com infecções pelo vírus do HIV. 

 



 
Fonte: adaptada de Parasites and Parasitological Resources, disponível em: http://www.biosci.ohio-state.edu 

Figura 1. Distribuição geográfica da Leishmaniose visceral no mundo 
 

Na América do Sul, o conhecimento da doença data de 1913. Desde então a doença vem sendo 
descrita em todo o Brasil, exceto na região Sul, e, atualmente 19 dos 27 Estados do Brasil 
apresentam casos de LVA, conforme mostra a espacialização dos casos na Figura 2 (MS, 2003). 

 
      Fonte: SVS/DVE/CGDT/COVEV. 

Figura 2. Distribuição da leishmaniose visceral americana no Brasil de 1998 a 2002 
 

1.2.  Aspectos Clínicos da Leishmaniose 

Forma assintomática – caracteriza-se por não apresentar manifestação clínica da doença, sendo 
diagnosticada quando há inquérito sorológico em áreas de transmissão. 

Forma oligossintomática – caracteriza-se por febre, hepatomegalia, diarréia e anemia discreta. Estes 
sintomas podem persistir por 3 a 6 meses, podendo evoluir para cura ou para a doença plenamente 
manifesta em cerca de 2 a 15 meses. 

Forma clássica – as manifestações clínicas são bastante exacerbadas, caracterizadas por 
hepatoesplenomegalia, febre, perda de peso progressiva, anorexia e astenia, a evolução do 
processo pode causar caquexia pronunciada, anemia intensa e hepatoesplenomegalia exacerbada, 
podendo levar o indivíduo a óbito por complicações como broncopneumonia, gastroenterites, 
septicemias e sangramentos graves. 
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Em pacientes imunossuprimidos, principalmente naqueles com AIDS a tríade caracterizada por 
pancitopenia, hepatomegalia e esplenomegalia é freqüente, a recidiva é comum e a letalidade é alta. 

A forma cutânea pode ter um período de incubação de semanas a meses, após o que surgem 
sintomas como pápulas ulceradas extremamente irritantes nas zonas picadas pelo mosquito, que 
progridem para crostas com líquido seroso. Há também o escurecimento por hiperpigmentação da 
pele, com resolução das lesões em alguns meses com formação de cicatrizes inestéticas. 

 

2.  Riquetsiose:  Aspectos Gerais 

Os carrapatos, juntamente com outros invertebrados tais como insetos, aranhas, ácaros e 
crustáceos, pertencem ao filo Arthropoda, que se divide em dois subfilos, Chelicerata e 
Mandibulata (Barros-Battesti, 2006). Todos os carrapatos, assim como os demais ácaros, estão 
incluídos na ordem Acari, e das três famílias reconhecidas, duas têm representantes na fauna 
brasileira: Ixodidade (ditos “carrapatos duros”) e Argasidae (denominados “carrapatos moles”).  O 
primeiro recebe este nome por apresentarem uma estrutura quitinizada sobre o dorso, 
denominada escudo, enquanto que a outra não a possui.  

Carrapatos são artrópodes ectoparasitos hematófafos, de distribuição mundial, parasitando 
vertebrados terrestres, anfíbios, répteis, aves e mamíferos. 

São ectoparasitos importantes para a Saúde Pública e animal por transmitirem agentes infecciosos e 
causarem injúrias a seus hospedeiros durante a hematofagia. Muitas espécies estão associadas a 
hospedeiros específicos e aos seus habitats, não representando perigo para a indústria animal ou 
para a saúde humana. Algumas, no entanto, colonizaram regiões extensas do planeta junto com a 
difusão de seus hospedeiros, geralmente animais domésticos. A transmissão de patógenos do 
carrapato para o hospedeiro se dá basicamente através da saliva, que exerce fundamental 
importância no local de inoculação, minimizando as reações imunológicas do hospedeiro. Entre os 
microorganismos transmitidos, incluem-se vírus, bactérias, protozoários e helmintos. Dadas as 
particularidades de seus hábitos alimentares, constituem hoje o segundo grupo em importância de 
vetores de doenças infecciosas para animais e humanos (SUCEN). 

O gênero Amblyomma, o mais numeroso do Brasil, é o de maior importância médica, já que inclui 
as principais espécies que parasitam humanos no país.  

Dentre elas, destacam-se Amblyomma cajennense, A. aureolatum e A. cooperi, que são incriminadas na 
manutenção enzoótica e na transmissão da febre maculosa para humanos. Esta é a única zoonose 
transmitida por carrapatos de ocorrência reconhecida no Brasil (SUCEN).  

É uma doença febril aguda, de gravidade variável, causada por uma bactéria intracelular obrigatória, 
Rickettisia rickettsii, que sobrevive brevemente fora do hospedeiro. Os humanos são hospedeiros 
acidentais, não colaborando com a propagação do organismo. Para que a bactéria se reative e possa 
ocorrer a infecção no homem, é preciso que o carrapato fique aderido por algum tempo, de 4 a 6 
horas. 

Pode também ocorrer contaminação através de lesões na pele, pelo esmagamento do carrapato. O 
homem, após receber a picada de um carrapato infectado, leva de 2 a 14 dias (em média, 7 dias), 
para apresentar os primeiros sintomas. 




